PARECER Nº     1153, DE 2011

DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE, SOBRE O PROCESSO RGL N.º 1471, DE 2011
O Processo RGL nº 1471, de 2011, contém os documentos e informações exigidas na Lei n.º 4595, de 18 de junho de 1985, com as alterações posteriores, que dispõe sobre a fiscalização, pela Assembléia Legislativa, dos atos do Poder Executivo, inclusive os da Administração Indireta, que foram encaminhados pela Companhia Energética de São Paulo –  CESP, referentes ao exercício de 2010.

Na seqüência, cabe à Comissão de Fiscalização de Controle, obedecendo ao disposto na Lei Estadual n.º 4.595, de 18 de junho de 1985, combinado com o preceito contido no artigo 31, § 15 do Regimento Interno desta Casa, analisar o desempenho da Companhia Energética de São Paulo – CESP no cumprimento dos objetivos que presidiram a sua criação.

Ao examinar os autos, verificamos que os documentos de fls. 01 a 156 atenderam ao exigido pelas normas antes mencionadas. Desse modo, do exame dos documentos e informações apresentados, em especial, do Relatório da Administração, salientamos um aspecto positivo de sua gestão foi a incorporação das novas práticas contábeis adotadas no Brasil. Destacamos  que os principais itens influenciados pelas novas normas se encontram nas Notas Explicativas, que são parte integrante de suas  demonstrações financeiras. Salientaram, ainda, que a CESP apurou valor justo de seu ativo imobilizado, representado por suas usinas hidrelétricas, que, por sua vez, representou um aumento nas despesas de depreciação e diminuição do lucro apurado na demonstração de resultados. Contudo, os ajustes não afetaram o valor dos dividendos a distribuir, que neste exercício alcançou R$ 239 milhões, dos quais R$ 75 milhões já foram distribuídos antecipadamente na forma de juros sobre o Capital Próprio.

Neste exercício o resultado das atividades operacionais da companhia se refere à Receita Operacional Líquida que atingiu R$ 2.905,3 milhões (contra R$ 2.652,8 em 2009, ajustadas pelo IFRS), representando um aumento de 9,5% sobre o resultado do ano anterior.

 
É importante ressaltar que a companhia possui um parque gerador exclusivamente hidráulico, formado por seis usinas hidrelétricas, com potência que lhe confere o 4º lugar entre as geradoras de energia do país.

Faz-se necessário salientar, ainda, que o Parecer dos Auditores Independentes, às fls. 147/148, concluiu, após examinar as demonstrações contábeis apresentadas pela Companhia, que esta apresentou, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a sua posição patrimonial e financeira.

Por fim, consultando o sítio do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, verificamos que o exame, referente ao exercício de 2010, da CESP, ainda não foi concluído, razão pela qual, antes de solicitarmos o arquivamento deste processo, ficamos no aguardo da decisão daquela Corte, bem como da análise de seus órgãos instrutivos, para que, na eventualidade de rejeição das referidas contas ou de sua aprovação com ressalvas ou recomendações, a Comissão de Fiscalização e Controle possa tomar as devidas providências.

Assim sendo, por ora, tomamos conhecimento da documentação e das informações contidas no Processo RGL n.° 1471, de 2011, e solicitamos o envio de ofício ao E. Tribunal de Contas para que encaminhe a esta Casa cópia de sua decisão, bem como da análise efetivada por seus órgãos instrutivos sobre as contas da Companhia Energética de São Paulo – CESP, referentes ao exercício de 2010.

a) Dilmo Dos Santos – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, propondo ofício ao TCE, para que encaminhe cópia da decisão e da análise de seus órgãos instrutivos sobre as contas da CESP, exercício de 2010.

Sala das Comissões, em 20/9/2011 

a) Geraldo Vinholi -  Presidente
Geraldo Vinholi – Luiz Moura – Isac Reis – Dilmo dos Santos – Roberto Morais – Milton Leite Filho – Carlão Pignatari.
